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DE DOUS LASTIMOSOS CAZOS 
* 

Succedidos 
M 

da Santa Provinçia da Soledade da mais eftreita , 
e regular Obfervancia do Seráfico Patriarca 

ji/Rflentes no Hofpicio de N. S. da Conceição da Ilha de 
Bi (Tão , e em tres efcr avos que os acompanhavm , 

chamados Agoflinho, Ântonio , e Bento , e ou~ 
- ' tros que naõ evao do Hojpicio} também 
• • ■ Chrijlãos 
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r Ezéganados os Apoítolos da partida de feu Divino Medre 
■deite mundo, por parte da obediência do Eterno Padre 
for Çoza, e por parte de feusinterefles conveniente, de¬ 
pois da grande batalba de amor em que contendeu naquel- 

las ultimas horas, e em que pedia o mefmo amor por defpojos 
da vitoria os coraçoens aos homens: fe refolveraõ novamen- 
te a imitalo, e a correfponder a tsó exceífivo amor. Qque tam¬ 
bém fe vio agora; porque lembrados os dous Apodolicos Miífiona-! 
rios, de hum tal excedo, e nunca bem encarecido amor de Ghrído, 
e de que ede Senhor enfínara por verdadeiro caminho da íàlvaça$ 
o da Cruz, que ellc abraçou : tanto o íèguiraõ, e por obediência 
bufcàrao para o hir gozar por meyoda Prègaçaõ Evangélica; que 
confeguirao o defejado dm nos fucceííos feguintes. 

PRIMEYRO CAZO 
‘li 

Fr.JoaÔde 
w ' __ * V 

Hofpicioda Ilha de Bidão, em a Canoa delle, por obediência de íèu 
4* • • % r—» 

fuperior, para o fim do bem dss almas, em quarta feira 21. de Fe 
% _ _ . *1 _ A ^ M /• /*& 

vereiro de 1742. fahodefta Ilh* com vento tão profpero, e favo¬ 
rável, que parecia evidente final da lua felice viagem; roai como os 
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juizos de Deos faô incomprehenfiveis, e ioveftigaveis os caminhos 
de feus legredos: em o dia 22 vendo-fe os moços da Canoa defron- 
te de Ganhop, entre efte, e a Ilha Abyflis, viraó que pelo rio fa-^ 
hi-aõ duas Canoas de Gentios Bijsgos, chamados da Ponta, em diJ 
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reitura a buícalos pelo odio,qúetem aosCbridãos»e pelo lucro que 
de feus defpojos tiraõ. Eda repentina vida caufou em todos os na- 
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vegantçs íuíios, e temores^ no meyo de grande confortuidade com 
as 
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ss difpoíiçoens Divinas, pelo que em íemelbantes eazos eofturoa 
fucceder, E requerendo Com piedade cs Chi iítads aos Gentios,que 
fe retiraílem, por huma, e mais vezes, pois naô havia para que ià 
chegar;elks lh sdiíleraõ, e refponderaô, que queriaõ ago*, íendo 

..que procuravaô em lugar delia fangue, pelo que leexperimentou ; 
e como efta (aplica era fundada nos princípios do engano, e nas 
cofiílancias da mentira, íègunda vez lhes exprelfaraõ os moços da 
Canoa , que fe naõ-chega-fièm para eíla; e vendo-íè, que os bárba¬ 
ros faziaôpouco cafo da noífa adveitencia , começarao logoa im¬ 
plorar o Divino auxilio, para que os ajudaife naquelia tribulaçaõ, 
que jà pelo amor de Deos efperavaõ padecer; o que íèveieficcu , 
porque difparando osGentios huma arma, fez o feu tiro delpojo da 
«tirania, e fimulacro ruina da morte a hum moço, que na Canoa ti¬ 
nha a incumbência de governar o leme , a que acudindo o Padre 
como Miííionario . a exortalo para fua íalvaçaò , apenas o achou 

■em termos da a bfolviçaÔ condicional, ainda que fe lhe viraô ac- 
çoens de verdadeiro Catholico, por eftar difpoíto, e preparador e 
ttambem aos mais ChiiftaÕs,admoeftando-os caritativamente a fo- 
ífrerem os trabalhos, que o Senhor permiliílè, e a darem a vida por 
;feu amor fe neceíTario foíTe, Vendo*fe o Religiofo nefta affiicçao , 
;porque huma das Canoas contrarias eftava ocupando a poupa, e 
,-outia a proa da do dito Holpicio; começou « clamar, e a requerer 
-da parte de Deos deíiftiííèm do intento,por fer contra a Divina Ma: 
geftade» e luadey, que elles ignoravaõ.; ecom outras exemplarifli- 
mas palavras, que os chamava para ella, de que naõ fizeraõ-cazo, 
porque logo íe viohum Efcravo chamado Màbià, ferido com hua 
bala, a qual na6 fez elfeito por naô achar capacidade fuihcienteo 

■emprego. E também o dito Padre palíado pelo peito atè as coftas 
por huma azagaya,ou canhaquò,inílrumentes naturaes,e quotidia¬ 
nos daquelles indomitos gentios, a qual hum delles lhe tinha em* 
ipregado. A’ vehemencia da dor, e à profuzaõ,e abundancia de fan¬ 
gue, cahioo Padre de forte, que fixados os olhos no Ceo, e a con¬ 
templação em Deos pedindolhe perdoaíle àquelles inimigos , por 
naô faberem o que faziaõ, a efte mefmo Senhor entregou com o 
eípirito os últimos alentos da vida: trazendo-o a efte facrificio,que 
ofiereceu ao Altiífimo a fyncera obediência de feu Prelado,porque 
navegava ; de que receberia o prémio, e por exemplar Religiofo , 
que era:como outro Ifaac, quepelà obediência também caminhou 
ao facrificio, e fuppofto fenaõ concluio, fempre foy aceito; por fer 
a obediência melhor, que o melmo facrificio, havendo no prefen- 
te cazo huma.e outraooufa.Eíle fucceffo fúnebre avivou nos cora- 
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raçoensdos Eícravos taõ repetidas triCtezas, emagoas, que para 

•ss fazerem publicas, eraó os olhos teftemunhas do pezar, e as 
lagrimas do fentimento. Tiraraõlhe do corpo a az3gaya,ou canhar 
quò, e para que a fua vifta naó multiplicada mayores penas, o lan- 
çaraô ao mar, onde em criftalino tumulo, urna tranfparente efpe- 
ra a refurreiçaõ univerfal. O corpo naõ foy logo ao fundo, fendo 
contra o natural, o que vendo hum dos gentios cuidando que efta- 
va ainda vivo, apreífadamente pegou em hum traçado, ecom ella 
intentava finalizarlhe a vida; mas fendo perfua Jido de que era 

< morto, deixou o deíignio, edefeftio di empreza* A efta conver* 
façatf em que fe duvidava íêeftava, ou naõ o Padre vivo , veyo 
huma bala, e logo matou a hum Efcravo, chamado Bento, por¬ 
que lhe deu na cabeça ; e entrando todos os gentios na Canoa às 
azagayadas matàraõ outro chamado Antonio Vieira , fazendo os 
ditos Chriftáos os polfiveis a&os de verdadeira dor , e arrependi-! 

- mento de fuas culpas. E atando aos maisdepe's, e de mãos, fó 
deixàraó a dous para remarem, e ao Mabià para governar o leme, 
F. paftaodo.íe muitos barbaros à dita Canoa, que por todos os que 
vinhaõ feriaõ íeflenta,metendo nella trinta armas az?gayas,frechas, 
e muitos canhaquòs foraó caminhando todos com aquelles inno- 
centes para a Ponta Ilha em que aííiftem os Bijagos,vezinha de Bif* 

• fao, e fazendo os Gentios as fuas coftumadas ceremonias com taõ 
delentoadas vozes, deímarcados alaridos, e medonhas acçoens ao 
íom de vários tambores, e muitos tiros/ infundindo; tal horror, 
que fariaô afugentarao mais curiofode ver, com a que elles em 
tal cazochamaõ fefta pela fuppofta vitoria da dita preza de que ef* 
tavaõ fenhores. Logo com diícurfo barbaro prenderão tiovamen* 
te ao moç® Agottinho, pelo pefcoço, a huma corrente de ferro, e 
atado com cordaó nos pês , e mãos oarrafêraraô pelo efpaço de 
muito tempo, pelas ruas, dandolhe multiplicadas pancadas, atirao-' 
dolhe baftantes pedras, e ferindolhe o corpo com fentidos golpes, 
e outros infinitos tormentos, que para acabar a vida baftava qual¬ 
quer. A mayor partedo dia o ocupàraõ os Gentios nefta deshuJ 
mana empreza * e como por fer tarde, fe poz o Sol, parece que por 
naôalumiar a taó ceg?, e barbara gente, aindadeixàraõ a m«yor 
execução de fua ira para o outro dia. Amanheceu efte, íe alegre 
para os gentios, infsufto para o corpo de Agoftinho, que vendo, q 
as muitas dores, que padecia lho penalizavaõ, nà certezt porém 
de lhe aproveitarem a fua alma, querendo ao que parece pedir à 
rr-orte tregoas, para pedir perdaõ de fuas culpas, fe foltou da It* 
gaduracom que efta va prezo, e do modo que pode começou * 

' ' caminhar 
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caminhar para asfflargens do mar, pedindo a Deos mifêricordia 
por interceíTao de Maria Santiílima, e Santos a quem fe encomen¬ 
dava; porém como a debeiidade que padecia o naõ ajudava 
para o intento, teve tempo a ligeireza dos barbaros para o apa¬ 
nharem , e começando eftes a darem principio a taõ diabólica tra¬ 
gédia dandolbe osmefmos, ou mayores tormentos , fofírendo. to¬ 
dos com a mayor paciência, e edificaçaõ dos mais Chriftaós, o pu- 
zetaõ em tão mifçravel eftado, q fe lhe viaõ patentes as entranhas, 
depois de hum gentio lhe ter feparado do corpo com hum alfan¬ 
ge, ou traçado hum dos braços. Querer explicar as dores, que 
P* deceria ette afflióto, he impoílivcl, bsfta para fazer penetrante 
efta lembranç5, a con(ideraçaó dos caftigos. Ainda chegou a mais 

•a malignidade daquelles barbaros; porque depois de o terem re¬ 
duzido ao mais inconçohvel eftado, o entregàraÕà3 mulheres da- 
quella Ilha, as quaescontinuara5 novas invençoens de tiranias, e 
coro ellas entregou efte moço a-fu a alma ao Creador, o que fe de¬ 
ve crer piamente, àvifta de femelhantes trabalhos, e da conftan- 
ciacom que os tolerou, àlem dos heroicos aélos,qt$e fez para a fua 
falvaçaõ. E aos mais Chriftaós, que ainda deixàraó com vida, cui. 
dáraõ logo de os refgatar. pelo Syndico,os Religiofos do dito Hof- 
picio de Miflao. 

■ 1 Depois do dito cazo, conhecendo os gentios o mal q ue tinba-5 

feito, ou por adverfos ao que governava as ditas Canoas, etam- 
»bema mefma Ilha,chamado Jàgo, ou por coníideraçao principal- 
mente do defunto Padre , fe divulgou entre elles, que o tal gentio 

: teria hum grande caftigo de Deos Omnipotente, a quem naõ ne- 
- gaõ, por matar, ou mandar matar ao dito Padre , e lua gente ti õ 
injuftamente ? O' que dentro em poucos dias fe vereficou,por ce* 
gar em breve tempo o dito Jàgo , com admiraçaõ de todos que o 

•fouberaõ Chriftaós, e Gentios, aííèntando fer pelo que havia fei^ 
io, ou coníentido que fe fi-zeííê.' , 

A Noticia defte primeiro fucceíTo, certamente move o fen- 
timento, ainda à mais inceoíivel pedrs^ e quando na noffa 
lembrança vive impreífi a magoada hiftoria.-pertendo com 

fegundo golpe augmentar mais o pezar. Havendo pouco tempo, 
que fe tinha recolhido o Padre Fr. Manoel de Malpica da Miífaõ 
da Serra Leoa, donde veyo por terra à Deponga, e Rio de Nurro.: 
f • -* tendo 
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-tendo feito nsftas partísgrandes frutos em alguns Ghrmaõs, que 
hoje vivem, qusfi com os mefmos ritos dos Gentios; e aos quaes 
lhes poíTo dizer com o mayor orador dos Portuguezes, que faõ 
Chriltãos no Credo, e Hereges nos Mandamentos. Finalizada eí- 
ta fua incumbência, que fez, e concluhio com os olhos em Deos, 
e proveito das almas, que de fua doutrina, ou palavra do mefmo 
Senhor fe quizeraó aproveitar,concorrendo parót? Intento o granf 
de exemplo, que fempre deu com fua vida, e lotfvsveis coítumes. 
Eítando no Rio deNuno, com hum moço doHofpicio, que o 
acompanhava, depois de recitar oaquell as «Itereis, e infrutíferas 
terras admiráveis Sermões, com proveito de muitas almas, lhe ma-i 
quinàraõ, e teceraõ, taes enredos j moítrando fempre que o 
amavaÔ, e .temiaõ, ufando deites pretextos , e pedindolhe fe. 
maõ auíèntsfie, com cspa de bem, ao que o Religiofo condefcen- 
dendo aos feus rogos, le deteve algum tempo., que gaitou em os 
.cathequizar; mas vendo naõ tinhaõ emenda em o períeguir, e que 
aquelle engano fe fundava em.alguma-traiçao, como coítumaõ; 
stratou de fe por nas mãos de Deos, fogeito a.tudo o que o Divino 
Senhor permitifle,cuidando em fazer lua viagem para a Boloila ve-1 
zinha do Rio grade, por ter concluído por entaô da fua parte o di- 
fignio da MiíTaõ» *c porque Chriíto diíiè a -fèus Diícipulos, que 
quando os perfeguiíTem .em huma terra fogiíTem para outra, E 
como eíte penfamento era£acil à execução fe defpedio, e meten- 
do-fe a huns intrincados bofques por le acautelar dos caminhos,' 
onde fó habitavaò feras, e refidiaõ monítros, principiou logo a 
exprimeutar o terrível effeito da-focne, e para de alguma forte 
naõ fentir o da íède, lambia, e chupava o orvalho, que de manhã 
rociava a Aurora nas folhas das plantas; e depois de padecer gran¬ 
des, e immenfos trabalhos paílando noutes inteiras iem defcan- 
çar, e entregando-fe a mattos, ea bofques denfos , chegou aBo- 
loiía, e debaixo de fiança aoRey deita terra , fe paífou)à Praça 
de Geba, povoaçaõ Chriítá, de donde mandando-íe pelo Syndico 

.dos Religiofos,que alieítava; a dita fiança, ou refgate, feembarcou 
para Biflao, fatigado , e quaíi desfalecido. Deite Hoípicio de BiC- 
fáo ( aqui entra a mais trilte narraçaõ do fucceflo) depois de eítar 
convalecido dealgumas.moleítias, foy por obediência do feuPre» 
Jado mayor, Conventual para o Hofpicio de Cacheu,aonde fatisfi- 
zefe à Prègaçaõ Evãgelica em proveito das almas;e depoisde em¬ 
barcado csmeçou a nevegar profperamente,tras eftando a lancha, 
que naô era do Hofpicio, e poriííò hia como pafiageiro, dada fun- 
do-fobre o cicio chamado Biiamitalhe fahirao ao encontro os 

à * -s •" • '■ gentios 



gentios denominados Brames, de hum Rioj que vay do cadinho 
ds Cacheu para Farim, e fahs ao pè de Ganhop, onde no anno an¬ 
tecedente tinha luccedido ocazo, que mais con> fentimentp, que 
com rethorica deixei acima referido, ao qual citic lhes fahiraõ, e 
fe puzeraõ em tom, e forma de os cativarem, como coítumaé, to¬ 
mando logo a poupa, e aproa da lancha ,* e entrando dentro 
porque naõachàraó reíiftencia, matará a mayor pirte dos Efcra- 
vos , que preocupados da fadiga, tinhaô entregue ao fono os alen¬ 
tos ; ficando por deícuidados, e pouco vigilantes viótimas do ri¬ 
gor barbaro, Deita tirania efcapou por ent-aõ o Padre, e o Piloto, 
poreftarem acautelados; fazendo o dito Padre a obrig çaõde Mif- 
lionaiio, e Miniíiro de Deos, abfolvendo a todos, e debaixo 
de condiçaõ acs que eílavrô n ff.s termos , clamando aos Gen¬ 
tios, edppcndo aos Chriflaos da parte da Deos, fe confòrrnaí- 
fem, e àqutliss que deziftiífem do intento, de que naõ fizeraõ ca- 
zo. Outros que também dormiaõ, depois que o motim efpertou 
a todos, íe lançàraõ a nadar em fórma queeícapàraõ ; e aos que íi- 
caràõ, entrando a ira dosGentics mateu a todos; e efteReli- 
giofo experimentou o ler degolado com hum traçado , continuo 
inftrumento de que também ufaõ: permitindo Deos, que o dito 
Padre eícapando das fomes, e íèdes nos mattos, e da ferocidade de 
muitos bichos, vieflfe a acabar a vida nas maós daquelles barbaros: 
em 16. de Abril de 174.5. em cojo tempo fazendo aítos de paciên¬ 
cia, e conformidade com a vontade Divina prezentandoa Deos a 
pbediencia porque hia,. e pedindolhe pelos mefmos,., que lhe tira- 
vaô a vida, entregou feu elpirito nas maõs do Senhor^ a quem to¬ 
dos porefmolla devemos pedir pelas ditas almas. 

Para fe louvar o zelo da Santa, ereformada Provincia da So¬ 
ledade, pela perfeverança em q continua a mandar osfeus Religio- 
fos eom o exercício deMiffionarios parabém das almas de tsdos 
os innumeraveis habitantes daquella conquiíla, hindo huns, e vin¬ 
do outros, à cento, e tantos annos, em tempo do Senhor Rey D.' 
JoaÔ o IV. de feliz, è faudoza memória, fendo pedidos, e manda, 
dos por fua Real piedade, e grandeza; para reduzir ao Ovil da 
Igreja Romana as ovelhas defgarradas pelas cegas varedas,e cami¬ 
nhos da gentilidade : e para aquellas flores , que com o mimo da 
Fè refpiracem para Deos as fragrancias das virtudes,quãdo jà plan¬ 
tadas, e radicadas no jardim da Igreja fe tornaífem a fuzer íilveí- 
tres; colhendo com eSeito nos primeiros annos, e muitos depois, 
conhecidos frutos de tão grande feára ; comocoolta da Gronica da 
Santa, e reformada Província da Piedade, por fer enta6 toda hua: 
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expondo-os agora, e a nòs a eíta parte aos referidos, e femelhantes 
iníultos, que outras muitas vezes tem fuccedidoí e porifiohene- 
ceífario exprelTar,como he publico, e notorio a todos os filho» da 
Europa, que para as ditas terras navegaõ; o quanto vivem cati¬ 
vos quotidianamente da iti(olencia,e tirania gentílica, por falta de 
naõ haver nellas obediécia aos governos Chriltãosjvi vendo os Gen¬ 
tios em algúac tão lenhores de íi, q publicamente negao a fogeiçaõ 
aos ditos governos, talvez, por fe acharem eítes faltos de forças, e 
refíftencia neceífiif h, para com aquelles barbaros, que ainda 
os mais domeíticos repugnaõ a mefma vaflalagem,, obrando abfo-' 
lutos, ecoai acçoens nada decoroias,e reverentes contra a Divina 
Magertade, e fui ley: e também contra as humanas, a eftas por; 
que em tudo zombaô do que fe lhes ordena por parte dos ditos go¬ 
vernos i E àquellas pelo que os mefmQS.Miífionarios experimen- 
tãoem fuas pefibas, como jà fe vio darem bofetadas em Padre ^ 
que não quiz abfolver a Chriltão, que o não merecia 9 por ferem 
todos aparentados huns com outros; e vários defprezos executa¬ 
dos nas psflbas dos Religiofos, porque em occaíiées levando pan¬ 
cadas por lhe não darem o que pedem, e quererem impedir ti¬ 
ranias , e.algumas vezes por defenderem das metmas aos Chrif* 
tãos i ainda procurando fempre defpedilos com boas palavras, e 
cathequizand-os para o grémio da Sinta Madre Igreja, fendo mui¬ 
tas vezes os barbaros fugeridos por alguns Çhriftáos,, que íbnadj 
qpontaô huns, e outros cazos/ por naõ fazer mais fentida, e incon- 
.folavel.efta narrativa. ... . 

No que refiedindo os mefmos Padres, e conhecendo, que fetn 
peleijarem com prefeveranç*, e fofrimento nefta batalha, naõ po¬ 
dem merecer a coroa da vittoria , que eílà.prometida aos quelegi- 
timamente peleijaõ, que he a prefeverança, alfim o fazem; procu¬ 
rando o fim do bem das almas para que foraõ , e faõ enviados ^ 
~ authoricate Apettolica^ porfeus Prelados, vaõ paífando, mas 
fofrendo fem remedio taô diabólicos projedos; quando lhes naõ 
tiraôa vida, como aos dous referidos Religiofos Miífionarios, que 
he onde pòdem chegar as mais execrandas hoftilidades;que a lerem 
a favor, e em proveito das almas, efíahe emtaó a mayor gloria 
cjos Miífionarios. Naõ podendo haver remedio para fe evitarem 
taõ continuadas culpas, eoutras, que fecallaõ fendo:as principaes, 
como o de fe lhe forçarem os ditos governos, que taõ debeis, e fal- 
tos de forças fe achão. Tudo para gloria accidental, e louvor .de 
&teQs, a quem íêjão dadas infinitas graças. 

F I M. . 
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